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RESUMO 

O p r e s e n t e t r a b a l h o t e v e como o b j e t i v o e s t u ¬ 
dar a i n f l u ê n c i a de d i f e r e n t e s dens idades 
p o p u l a c i o n a i s de c r a v e i r o s , c u l t i v a d o s em ca¬ 
sa de v e g e t a ç ã o , sobre a produção das f l o ­
r e s . 

As dens idades p o p u l a c i o n a i s e s t u d a d a s , 
2 3 3 . 3 3 3 , I75 .OOO e 1 1 6 . 6 6 7 p l a n t a s por h e c ­
t a r e , foram o b t i d a s p e l a u t i l i z a ç ã o de espa¬ 
çamentos de r e s p e c t i v a m e n t e 0 , 1 5 m χ 0 , 1 5 m; 
0,20 m χ 0 ,20 m e 0 ,30 m χ 0 ,20 m. S c a n i a 
Red f o i o c u l t i v a r u t i l i z a d o . 
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C o n c l u i u - s e que o aumento da dens idade de 
p l a n t i o causou um ac résc imo na produção to¬ 
t a l de c r a v o s por á r e a e uma d im inu i ção da 
produção de c r a v o s por p l a n t a . 

INTRODUÇÃO 

Em todos os tempos, o c r a v o (Dianthus caryophyllzcs L . ) 
se a p r e s e n t a como uma das f l o r e s mais b e l a s , popu la res e f a v o 
r i t a s de todos os povos . A s s i m , O v í d í o , poeta romano, d e s c r e ­
veu sua be leza nos p r i m e i r o s tempos de nossa e r a . M a s , acima 
de t u d o , d e v e - s e c o n s i d e r a r o a s p e c t o econômico des ta c u l t u r a , 
a sua e x i g ê n c i a no mercado, a sua r e n t a b i l i d a d e e p o s s i b i l i d a 
de de v i r a se r uma f o n t e de d i v i s a s para o P a í s . 

Apesar da i m p o r t â n c i a , a produção de c r a v o s en t rou em de 
c l f n i o a p a r t i r de 1973, j u s t i f i c a d a p e l a e x i g ê n c i a de melho­
res t é c n i c a s para a sua produção ( E I J S I N K , 19751. Em 1980, a 
quan t i dade t o t a l de c r a v o s c o m e r c i a l i z a d o s no CEAGESP f o i de 
455.980 dúz ias (CEAGESP, 1980). 

No B r a s i l , são r a r a s as pesqu i sas v i s a n d o melhorar a t é c 
n i c a de produção de c r a v o s , levando os f l o r i c u l t o r e s a r e c o r ­
r e r a t r a b a l h o s e s t r a n g e i r o s ou a p u b l i c a ç õ e s i n f o r m a t i v a s . No 
e n t a n t o , f o r a do p a T s , como nos Es tados Unidos e p a f s e s da Eu 
ropa , as p e s q u i s a s são i n t e n s a s . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o tem o o b j e t i v o de e s t u d a r a i n f l u ê n 
c i a de d i f e r e n t e s dens idades de p l a n t i o sobre a produção das 
f l o r e s de c r a v e i r o s . 

REVISÃO DE LITERATURA 

A produção de uma c u l t u r a deve s e r cons ide rada sobre 
d o i s a s p e c t o s : quan t i dade (volume t o t a l ) e q u a l i d a d e . A produ 
ção q u a n t i t a t i v a , s e j a e l a de r a f z e s , c a u l e s , f l o r e s ou s e -



mentes , pode ser exp ressa em r e l a ç ã o i un idade de p l a n t a ou em 
r e l a ç ã o ã un idade de a r e a , sendo ge ra lmen te exp ressa na base 
de un idade de ã r e a , porque os cus tos f i x o s a s s o c i a d o s ao espa 
ço normalmente s i o mais e l e v a d o s do que os da p l a n t a i n d i v i ­
dua lmente . A produção por un idade de á rea aumenta na p ropo r ­
ção d i r e t a do aumento de popu lação ; e n t r e t a n t o , ass im que o -
c o r r e compet ição e n t r e p l a n t a s , a produção de cada uma d e l a s 
d iminu i ( J A N I C K , 1 9 6 6 ) . 

P a r a c r a v e i r o s , LOCKIE & BUTTERS (1956) . e LOCKIE ( 1 9 6 1 ) 
compararam d i f e r e n t e s dens idades de p l a n t i o em t r ê s c u l t i v a -
r e s . Com o c u l t i v a r F l e s h P i n k B e t t y Lou foram t e s t a d a s c i n c o 
t r a t a m e n t o s : 0 , 2 0 m χ 0 , 2 5 m; 0 , 2 0 m χ 0 , 3 0 m; 0 ,30 m x 0 , 2 0 m ; 
0 , 2 0 m χ 0 ,20 m e 0 , 2 0 χ ( 0 , 1 7 m χ 0 , 3 ^ m) correspondendo, res 
p e c t i v a m e n t e , a 2 0 0 . 0 0 0 , 1 1 6 . 6 6 7 , 1 1 6 . 6 6 7 , 2 5 0 . 0 0 0 e 1 9 6 . 0 7 8 
p l a n t a s por h e c t a r e . Nos qua t ro p r i m e i r o s t r a t a m e n t o s , a p r i ­
mei ra dimensão se r e f e r e ã d i s t â n c i a e n t r e f i l e i r a s de p l a n ­
tas e a segunda ã d i s t â n c i a e n t r e as p l a n t a s . No q u i n t o t r a t a 
mento, as duas u l t i m a s medidas se re fe rem ãs d i s t â n c i a s e n t r e 
as p l a n t a s , a 1 te rnadamen te . Nos p l a n t i o s mais d e n s o s , a p rodu­
ção por p l a n t a f o i reduz ida e a produção por á rea aumentada . 
Com o c u l t i v a r W i l l i a m Sim foram es tudados t r ê s t r a t a m e n t o s : 
0 ,2Q m χ 0 , 2 3 m; 0 , 2 0 m χ 0 , 1 8 m e (0 ,20. m χ 0 , 5 6 m) χ Q , 1 5 m . 
0 t e r c e i r o t ra tamento f o i um a r r a n j o com duas f i l e i r a s dup las 
l o n g i t u d i n a i s ao c a n t e i r o espaçadas 0 , 2 0 m e n t r e s i e d i s t a n ­
c i a d a s das o u t r a s duas 0 , 5 6 m, cor respondendo a dens idades de 
2 7 7 . 7 7 8 p l a n t a s por h e c t a r e para o segundo t ra tamen to e de a -
proximadamente 2 2 0 , 0 0 0 p l a n t a s por h e c t a r e para o p r i m e i r o e 
t e r c e i r o t r a t a m e n t o s . As produções por un idade de ã r e a o b t i ­
das com a mesma dens idade de p l a n t i o não foram a f e t a d a s , n a d e 
pendênc ia do a r ran jamen to e s p a c i a l u t i l i z a d o . Na maior d e n s i ­
dade a produção por p l a n t a f o i l i g e i r a m e n t e menor que na me­
nor d e n s i d a d e , mas mui t o maior por ã r e a . P a r a o c u l t i v a r Ash in 
gton P i n k os a u t o r e s u t i l i z a r a m t r ê s d i f e r e n t e s a r r a n j o s de 
p l a n t i o : 0 , 2 0 m χ 0 , 2 3 m; 0 , 3 0 m χ 0 , 1 5 m e ( 0 , 2 0 m χ 0 ,56 m) 
χ 0 , 1 5 m co r respondendo , porém, uma mesma dens idade de p l a n ­
t i o (aproximadamente 2 2 0 . 0 0 0 p l a n t a s por h e c t a r e ) . Não foram 
encon t radas d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s na produção por p l a n t a 
e n t r e os d i f e r e n t e s a r r a n j o s . 

LOCKIE ( 1 9 6 1 ) t r a b a l h o u com o c u l t i v a r C r o w l e y ' s Sim e 
t e s t o u c i n c o espaçamentos de 0 , 1 5 m e n t r e f i l e i r a s e r e s p e c t [ 



vãmente 0,23 m, 0,20 m, 0 , 1 8 m, 0 , 1 5 m e 0 , 1 3 m e n t r e p l a n t a s , 
co r responden te a dens idades de p l a n t i o de 289 . 855 , 3 3 3 . 3 3 3 , 
370.370, 444.444 e 5 1 2 . 8 2 O p l a n t a s por h e c t a r e . Fo i c o n f i r m a ­
do que espaçamentos mais densos reduzem a produção de f l o r e s 
por p l a n t a , mas aumentam a produção por á r e a . E s s e aumento na 
produção de f l o r e s por unidade de á rea em p l a n t i o mais denso 
também f o i observado por SHERD δ BUNT ( 1 9 6 3 ) , SHERD (1967) e 
BUNT δ SHERD (1967 ) . E s t e s ú l t imos i n s t a l a r a m um exper imento 
cu jos t ra tamen tos eram c o n s t i t u í d o s de q u a t r o épocas de p lan 
t i o ( j u l h o , se tembro , j a n e i r o e março). , cada uma d e l a s com 
qua t ro d e n s i d a d e s : 246.305,316.456, 448.430 e 74Q.741 p l a n t a s 
por h e c t a r e . Obt iveram uma r e l a ç ã o l i n e a r e n t r e produção t o ­
t a l por un idade de a r e a e dens idade de p l a n t i o , p r i n c i p a l m e n ­
t e du ran te o p r i m e i r o mês de c o l h e i t a , cor roborando os r e s u l ­
tados de DURKIN δ JANICK ( 1 9 6 6 ) , que r e f e r i r a m t e r a produção 
t o t a l aumentado com a dens idade de p l a n t i o somente nos p r ime [ 
ros t r ê s meses de p rodução. 

MENHENETT et alii (.1967) t r a b a l h a r a m com o c u l t i v a r Wh[ 
t e Sim nos espaçamentos de 0 , 1 1 m χ 0 , 1 0 m, 0 , 1 3 m χ 0 ,15m e 
0.18 m χ 0,15 m, cor respondendo a a l t a s dens idades de p l a n t i o 
de r espec t i vamen te 9 0 9 . 0 9 1 , 512.820 e 370.337 p l a n t a s por hec 
t a r e , e com c o r t e s de h a s t e s f l o r a i s de d i f e r e n t e s comprimen­
tos ( o i t o , nove e dez pa res de f o l h a s i n c l u i n d o o par de b rãc 
t e a s imediatamente aba ixo do c á l i c e ) . Ob t i ve ram um aumento 
p r o g r e s s i v o no número de f l o r e s por un idade de á r e a , com a u ­
mento da dens idade de p l a n t i o e com decrésc imo na s e v e r i d a d e , 
do c o r t e . Exper imento f e i t o em Rynsburg Exper imen ta l G a r d e n s , 
na Ho landa , cu j os t ra tamen tos foram de 240.000, 360.000, . . . . 
480.000, 640.000 p l a n t a s por h e c t a r e , t e v e a produção t o t a l 
por p l a n t a d iminufda ã medida que f o i aumentado o número de 
p l a n t a s por h e c t a r e (WELKE PLANTHOEVEELHEDEN, 19681. 

SEAGER (1969) v e r i f i c o u que a produção média t o t a l a u ­
mentou l i nea rmen te com o aumento da dens idade de p l a n t i o , em 
um e n s a i o de nove c u l t i v a r e s de c r a v e i r o s S i m , p lan tados nos 
espaçamentos de 0 , 1 8 m e n t r e f i l e i r a s por 0,23 m, 0 , 1 8 m,0,13 
m ou 0,08 m e n t r e p l a n t a s , cor respondendo r e s p e c t i v a m e n t e ã 
dens idade de p l a n t i o de 241.546, 308 .642 , 427.350 e 694.444 
p l a n t a s por h e c t a r e . 

VONK-NOORDEGRAAFF (1969) c o n c l u i u que as dens idades de 



480.000 e 640 .000 p l a n t a s por h e c t a r e aumentam a produção t o ­
t a l , em r e l a ç ã o a 240.000 p l a n t a s por h e c t a r e . 

SCOTT (1970) comparou, em qua t ro c u l t í v a r e s de c r a v e i ­
r o s , espaçamentos de 0 , 1 8 m e n t r e U n h a s por 0 , 1 3 m, 0 ,20 m, 
0 ,27 m e 0,36 m, e n t r e p l a n t a s , cor respondendo a dens idades 
de 4 2 7 . 3 5 0 , 277.778, 2 0 5 . 7 6 1 , 1 5 4 . 3 2 1 p l a n t a s por h e c t a r e e 
em duas épocas de p l a n t i o . Pa ra a p r i m e i r a época de p l a n t i o a 
produção t o t a l aumentou s i g n i f i c a t i v a m e n t e com o aumento da 
dens idade . 0 aumento de produção o b t i d o com o menor espaçamen 
t o , quando comparado ã produção no espaçamento de 0 , 1 8 m χ 
0 ,27 m ( 2 0 5 . 7 6 1 p l a n t a s por ha) f o i de 108 f l o r e s por metro 
quadrado, tendo a maior p a r t e d e s t e aumento o c o r r i d o duran te 
os p r i m e i r o s meses de c o l h e i t a , apôs os q u a i s as produções em 
todos os espaçamentos foram seme lhan tes . 

GARCIA δ AZURMENDI (.19.711 r e l a t a r a m um aumento no núme­
ro de f l o r e s por á rea com o aumento da dens idade de p l a n t i o , 
sendo o espaçamento i d e a l de 0- ,15 m χ 0 ,20 m ( 3 3 3 . 3 3 3 p l a n t a s 
por ha) em p l a n t i o de p r imavera e 0 ,15 m χ 0 ,15 m (444,444-
p l a n t a s por ha) em p l a n t i o de outono. 

JENSEN ( 1973 ) c o n c l u i u que a produção t o t a l aumenta com 
o ac résc imo da dens idade de p l a n t i o em d o i s e x p e r i m e n t o s , com 
dens idades v a r i a n d o e n t r e 120 .000 e 640.000 p l a n t a s por hec ta 
r e . 

Apesar da m a i o r i a dos a u t o r e s c o n c l u í r e m que o aumento 
da produção por un idade de á r e a é d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l ao 
aumento da dens idade de p l a n t i o , HOLLEY δ LEHMAN ( 1 9 6 1 ) não 
encon t ra ram t a l e f e i t o em s e i s d i f e r e n t e s espaçamentos , i n ­
c l u i n d o o s i s tema de W e i r i c h . E s s e s is tema c o n s i s t e em um a r ­
r a n j o de l i n h a s dup las de c r a v e i r o s t r a n s v e r s a i s ao c a n t e i r o , 
d i s t a n c i a d a s e n t r e s i 0 , 1 0 m e separadas por um co r redo r c e n ­
t r a l de 0,20 m (KOON, 1962) ou de 0 ,30 m (SEAGER, 1969) e e n ­
t r e p l a n t a s 0 , 1 0 m cor respondendo , r e s p e c t i v a m e n t e , a dens ida 
de 666.667 ou 500.000 p l a n t a s por h e c t a r e . Segundo KOON (1962)", 
as van tagens desse s is tema s ã o : melhor c i r c u l a ç ã o de a r e n t r e 
as p l a n t a s ; melhor q u a l i d a d e das f l o r e s no i n v e r n o , dev ido ao 
aumento de i l um inação e n t r e as p l a n t a s ; economia no t r a b a l h o , 
de t r a t o s c u l t u r a i s e na amarração do supo r te das p l a n t a s ; ma 
ne jo mais f ã c i l das p l a n t a s na poda e na c o h e i t a e f a c i l i -



dade de i r r i g a ç ã o , que poderá se r un i forme e completa sem u -
t i l i z a ç i o de a l t a p ressão para c a n t e i r o s de a t é 1 , 2 0 m da l a r 
g u r a , so l uc i onando ass im os problemas de doenças . 

KOON ( 1 9 6 2 ) comparou o s i s tema r e g u l a r de p l a n t i o de 
c r a v e i r o s no espaçamento de 0 , 1 5 m χ 0 , 2 0 m e o s i s tema W e í -
r i c h com respec t i vamen te 3 3 3 . 3 3 3 e 666 .667 p l a n t a s por h e c t a ­
re e e s s e s mesmos s i s t e m a s nos q u a i s f o i r e t i r a d a a f i l e i r a c e n 
t r a i de p l a n t a s , no s e n t i d o l o n g i t u d i n a l ao c a n t e i r o , para per 
m i t i r maior i l um inação no c e n t r o e f a c i l i t a r a c i r c u l a ç ã o de 
a r . Os r e s u l t a d o s ind icam que a d im inu i ção do numero de p l a n ­
t a s ou a m o d i f i c a ç ã o no a r r a n j o de p l a n t i o , reduz i ram a produ 
ção de 1 1 a 32 f l o r e s por metro quadrado de c a n t e i r o no ρ η 
mei ro ano de c u l t i v o . 

K IPL INGER ( 1 9 6 3 ) comparou o s is tema W e i r i c h com o s i s t e 
ma convenc iona l de p l a n t i o de c r a v e i r o s de 0 , 2 0 m χ 0 , 2 3 m, 
co r responden te a 2 1 7 . 3 9 1 p l a n t a s por h e c t a r e , f i c a n d o e v i d e n ­
c i a d o que são pequenas as d i f e r e n ç a s na produção das p l a n t a s 
no s i s tema W e i r i c h ; e n t r e t a n t o , devem ser cons ide radas as van 
tagens de t a l s i s t e m a . 

SEAGER (1965) r e l a t o u a lguns r e s u l t a d o s ob t i dos em um 
exper imento de dens idade de p l a n t i o de c r a v e i r o s no qual f o ­
ram comparados espaçamentos de 0 , 1 8 m e n t r e l i n h a s p o r 0 , 0 8 m , 
0 , 1 5 m e 0 , 2 3 m e n t r e p l a n t a s e o s i s tema W e i r i c h , com d e n s i ­
dades de r e s p e c t i v a m e n t e èdk.kkk, 3 7 0 . 3 7 0 , 2 ^ 1 . 5 ^ 6 e 500.000 
p l a n t a s por h e c t a r e , u t i l i z a n d o p l a n t a s despontadas ou não des 
pon tadas . A maior produção (818 f l o r e s por metro q u a d r a d o ) f o i 
o b t i d a na maior d e n s i d a d e , u t i l i z a n d o p l a n t a s despon tadas . A 
p r o d u t i v i d a d e nessa dens idade de p l a n t i o não d i f e r i u da o b t i ­
da no s is tema W e i r i c h , com p l a n t a s não despon tadas . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o f o i conduzido em casa de v e g e t a ç ã o 
com c o b e r t u r a de p o l i e t i l e n o na Fazenda Exper imen ta l São Ma­
n u e l , p e r t e n c e n t e ã Facu ldade de C i ê n c i a s Agronômicas , "Cam­
pus" de Bo tuca tu da UNESP. 



P a r a a c o n f e c ç ã o dos c a n t e i r o s , r e t i r o u - s e uma camada de 
s o l o de 0 , 3 0 m de p ro fund idade e p reencheu -se como s o l o super 
f i c i a l r e t i rado de mata . A e s s e s o l o foram a d i c i o n a d a s 35 t / h a de 
e s t é r e o de c u r r a l e 2 t / h a de c a l c á r i o d o l o m f t i c o . Os c a n t e i ­
ros foram t r a t a d o s com brometo de m e t i l o e d ib romoc lo rop ropa-
no, a f im de d e s i n f e t a r o s o l o de fungos e b a c t é r i a s causado ­
res de doenças , A adubaçao f o i a p l i c a d a p a r c e l a d a m e n t e , duran 
t e todo o c i c l o da c u l t u r a , na base de 3 1 0 kg de Ν , 625 kg de 
P2O5 e 70 kg de K2O por h e c t a r e , 

S c a n i a Red Sim f o i o c u l t i v a r u t i l i z a d o , c u j a s f l o r e s 
são ve rme lhas e apresentam maior a c e i t a ç ã o no mercado. 0 p lan 
t i o e f e t u o u - s e em 1 1 / 0 1 / 7 2 , u t i l i z a n d o - s e mudas un i fo rmes o b ­
t i d a s do enra izamento p r é v i o de b r o t a ç o e s l a t e r a i s . 

V i n t e d i a s após o p l a n t i o f o i i n i c i a d o o desponte nas 
p l a n t a s com s e i s i n t e r n ó d i o s e p o s t e r i o r m e n t e p rocedeu -se ao 
d e s b a s t e do número de r a m i f i c a ç õ e s l a t e r a i s , de i xando -se as 
c i n c o melhores b r o t a ç o e s por p l a n t a . E l i m i n o u - s e , também, os 
botões f l o r a i s s e c u n d á r i o s que su rg i ram j u n t o ao botão p r i n c [ 
p a l . 

U t i l i z o u - s e de um de l ineamento exper imen ta l em b locos 
c a s u a l i z a d o s , com s e t e r e p e t i ç õ e s , com t e s t e " F H e t e s t e T u -
key a 5¾ de p r o b a b i l i d a d e (PIMENTEL GOMES, 1 9 7 6 ) . 

As dens idades de p l a n t i o es tudadas fo ram: 2 3 3 . 3 3 3 ; . . . . 
1 7 5 · 0 0 0 e 1 1 6 . 6 6 7 p l a n t a s por h e c t a r e , o b t i d a s pe la u t i l i z a ­
ção dos espaçamentos : 0 , 1 5 m χ 0 , 2 0 m; 0 , 2 0 m χ 0 , 2 0 me 0,30m 
χ 0 , 2 0 m, r e s p e c t i v a m e n t e . E s s e número de p l a n t a s por h e c t a r e 
rep resen ta o número p o s s f v e l de p l a n t a s c u l t i v a d a s em um h e c ­
t a r e , supondo a perda de 30% para a á rea de s e r v i ç o s . 

Os dados c o l e t a d o s no exper imento r e f e r e m - s e ao pr ime^ 
ro perTodo de f l o r e s c i m e n t o , i produção de f l o r e s ob t i da nos 
ramos l a t e r a i s p r i m á r i o s d e s e n v o l v i d o s após o despon te . As f i o 
res foram c o l h i d a s t o ta lmen te a b e r t a s , com a h a s t e f l o r a l com 
s e i s i n t e r n ó d i o s , a p a r t i r da base do c á l i c e , t r ê s vezes por 
semana. 



RESULTADOS 

As médias das produções t o t a i s de c r a v o s por h e c t a r e por 
dens idade de p l a n t i o d i f e r i r a m e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e s i . 0 
aumento na produção t o t a l de c r a v o s f o i d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o 
na l a dens idade de p l a n t i o . 

As médias da produção t o t a l de c r a v o s por h e c t a r e para 
as d i f e r e n t e s dens idades encon t ram-se na Tabe la 1 . 

O aumento na produção t o t a l de c r a v o s f o i d i r e t a m e n t e 
p r o p o r c i o n a l ã dens idade de p l a n t i o . 

A produção t o t a l de c r a v o s por h e c t a r e em função dos es 
paçamentos es tudados pode s e r rep resen tada pe la equação : 
Y = 1.987.895,06 - 8 .176.815,75X + 1 1 . 1 9 9 . 7 2 3 , 1 2 X 2 , c u j a r e ­
p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a se encon t ra na F i g u r a 1 , onde Y = número 
de c r a v o s por h e c t a r e e X = espaçamento e n t r e l i n h a s . 

A r e l a ç ã o e n t r e a produção t o t a l de c r a v o s e a d e n s i d a -





de de p l a n t i o , quando ambas as v a r i á v e i s foram medidas em e s ­
c a l a l ogar i tma ( F i g u r a 2) , f o i Y = 1 3 , 8 1 6 6 . P 0 , 9 0 7 ° onde Y = 
número de c r a v o s por h e c t a r e e Ρ = dens idade de p l a n t i o . 

Na Tabe la 2 ap resen tam-se as médias da produção de c r a ­
vos por p l a n t a nas dens idades de p l a n t i o expe r imen tadas . 

Δ (D) = 0 ,24 . Médias segu idas de l e t r a s i g u a i s não d i f e rem e n ­
t r e s i pe lo t e s t e de Tukey , ao n í v e l de 5% de p robab | 
1 i d a d e , soybean seeds S . A . , 1968. 

As médias das produções de c ravos por p l a n t a d i f e r i r a m , 
e s t a t i s t i c a m e n t e e n t r e s i pe l o t e s t e F . A produção de c r a v o s 
por p l a n t a aumentou com o dec résc imo da dens idade de p l a n t i o . 
A dens idade de 233 .333 p l a n t a s por h e c t a r e f o i d i f e r e n t e quan 
to ao número médio de f l o r e s p roduz idas por p l a n t a , da d e n s i ­
dade de 116.667 p l a n t a s por h e c t a r e . 

A r e l a ç ã o e n t r e produção t o t a l de c r a v o s por p l a n t a e 
os espaçamentos es tudados f o i exp ressa pe la equação : Y = 
4,0274 + 2 ,401X, sendo Y = número de c r a v o s por p l a n t a e X = 
espaçamento e n t r e l i n h a s . A r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a encon t ra -
se na F i g u r a 3 . 







A r e l a ç ã o encon t rada e n t r e o logar i tmo da produção por 
p l a n t a e o l oga r i tmo da dens idade de p l a n t i o f o í : 
Y = 1 8 , 3 0 5 2 . P~ ° ' 1 1 8 6 onde Y = número de c ravos por p l a n t a e 
Ρ = dens idade de p l a n t i o , c u j a r e p r e s e n t a ç ã o g r á f i c a encon t ra 
- s e na F i g u r a 4 . 



DISCUSSÃO 

A produção t o t a i de c r a v o s por a rea aumentou com o a c r e s 
cimo da dens idade de p l a n t i o , como pode se r observado na Tabe 
la 1 e na F i g u r a 1 , o que co r robo ra os r e s u l t a d o s de LOCKIE δ 
BUTTERS (1956), LOCKIE ( 1 9 6 1 ) , SHEARD δ BUNT (1963), MENHE-
NETT et alii 0 9 6 7 ) , BUNT δ SHEARD (1967), SEAGER (19691,VONK 
NOORDEGRAAFF (19691, SCOTT ( 1 9 7 0 ) e JENSEN (1973). 

Dentro dos l i m i t e s de dens idades e s t u d a d a s , um aumento 
na popu lação de 100¾ em r e l a ç ã o I menor dens idade de p l a n t i o 
provocou um ac résc imo de 87¾ no número de f l o r e s p roduz idas 
sendo, p o r t a n t o , p r a t i c a m e n t e p r o p o r c i o n a l ao aumento da d e n ­
s i dade de p l a n t i o . DURKÍN δ JANICK (1966 ) . , em dens idades s e ­
melhantes ãs do p r e s e n t e e s t u d o , o b t i v e r a m um aumento de 21¾ 
na produção de f l o r e s com um ac résc imo de 77¾ na dens idade de 
ρ 1 ant i o . 

P e l a equação da produção de c r a v o s por h e c t a r e em f u n ­
ção da dens idade de p l a n t i o (Y = 1 3 , 8 1 6 6 . P 0 , 9 0 7 ° , F i g u r a 2 ) , 
v e r i f i c a - s e que b + 1 = 0 , 9 0 7 0 ; p o r t a n t o b = - 0 , 0 9 3 , ap rox i -
mando-se de z e r o . Segundo DURKIN δ JANfCK ( 1 9 6 6 ) , i n c l i n a ç õ e s 
ma io res que - 1 demonstram um aumento na produção com d e n s i d a ­
des c r e s c e n t e s . 

0 dec résc imo na produção de c r a v o s por unidade de ã rea 
com a d im inu i ção da dens idade de p l a n t i o pode ser e x p l i ç a d o pe 
lo dec résc imo do número de p i a n t a s nessa á r e a . 

P e l a Tabe la 2 , v e r i f i c a - s e que dens idade de p l a n t i o de 
1 1 6 . 6 6 7 p l a n t a s por h e c t a r e deu uma produção de f l o r e s por 
p l a n t a , d i f e r e n t e da ob t i da na dens idade de 233-333 p l a n t a s 
por h e c t a r e . E n t r e t a n t o , as produções de f l o r e s por p l a n t a des 
sas dens idades foram i g u a i s ã da dens idade de 1 7 5 . 0 0 0 p l a n t a s 
por h e c t a r e . Como mostra a F i g u r a 3 , e x i s t e uma tendênc ia g e ­
ra l para o dec résc imo no número de f l o r e s por p l a n t a com a d [ 
m inu ição do espaçamento e n t r e p l a n t a s , conf i rmando os r e s u l t a 
dos o b t i d o s por LOCKIE δ BUTTERS ( 1 9 5 6 ) , LOCKIE ( 1 9 6 1 ) , S H E : 

ARD δ BUNT ( 1 9 6 3 ) , SHEARD ( 1 9 6 7 ) e BUNT δ SHEARD ( 1 9 6 7 ) . P e l a 
equação da produção de c r a v o s por p l a n t a em função da dens ida 
de de p l a n t i o (Y = 1 8 , 9 0 5 2 . P " " 0 ' 1 1 8 6 2 9 ) v e r i f i c a - s e que a i n : 



c l i n a ç ã o da r e t a o b t i d a f o i seme lhan te , mas menos acentuada , 
ãs o b t i d a s por DURKIN δ JANICK ( 1 9 6 6 ) . P o d e r - s e - i a e x p l i c a r 
a d im inu i ção do numero de f l o r e s por p l a n t a com o aumento da 
d e n s i d a d e , pe la o c o r r ê n c i a de compet ição e n t r e as p l a n t a s . Con 
forme JANICK ( 1 9 6 6 ) , a l t a s dens idades p o p u l a c i o n a i s tendem a 
a f e t a r o desenvo lv imen to e a produção das p l a n t a s i n d i v i d u a l ­
mente , a p a r t i r do momento em que e x i s t a compet i ção ent re e 1 as. 
Essa compet ição pode s e r por água , n u t r i e n t e s e l u z . P a r a t o ­
das as dens idades de p l a n t i o e s t u d a d a s , as adubações e as i r ­
r i g a ç õ e s foram mant idas c o n s t a n t e s , o que sugere que a compe­
t i ç ã o o c o r r i d a no p r e s e n t e e s t u d o , tenha s i d o por luz e n u ­
t r i e n t e s . Segundo ΜI NAM I ( 1 9 7 7 ) , a luz a t i n g e o s o l o com i n ­
t ens i dade sempre igua l por un idade de á rea em uma determinada 
r e g i ã o . P o r t a n t o , a quan t idade de luz i n t e r c e p t a d a por p l a n ­
t a , numa mesma á r e a , v a r i a conforme o numero de p l a n t a s e x i s ­
t e n t e s nessa á r e a . Assim sendo, em maiores dens idades de p lan 
t i o haverá maior compet ição por l u z . 

CONCLUSÃO 

P a r a as dens idades e s t u d a d a s : 2 3 3 - 3 3 3 , 1 7 5 . 0 0 0 e 
I I 6 . 6 6 7 p l a n t a s por h e c t a r e , chegou-se as s e g u i n t e s c o n c l u ­
s õ e s : 

a) a produção t o t a l de c ravos por á rea aumentou com o 
ac résc imo da dens idade de p l a n t i o ; 

b) a produção de c r a v o s por p l a n t a d im inu iu com o aumen 
to da dens idade de p l a n t i o . 

SUMMARY 

EFFECTS OF PLANTING DENSITY ON FLOWER PRODUCTION 
IN CARNATION CROP 

The i n f l u e n c e of d e n s i t y of p l a n t i n g on f l o w e r p r o d u c t ­
ion of c a r n a t i o n p l a n t s grown in v i n i l h o u s e s , was s t u d i e d . 



P l a n t i n g d e n s i t i e s of 233 ,333; 175,000 and 116,667 
p l a n t s per h e c t a r e were o b t a i n e d by us i ng p l a n t i n g spac ings 
of 0.20 m between rows and 0.15 m, 0,20 m and 0.30 m between 
p l a n t s . Data were taken on t o t a l number of f l o w e r s per p l a n t 
and per h e c t a r e . 

As f a r as p l a n t i n g d e n s i t i e s a r e c o n c e r n e d , t h e r e was 
an i n c r e a s e of t o t a l f l o w e r p roduc t i on per h e c t a r e and a 
d e c r e a s e of s lower p roduc t i on per p l a n t . 
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